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dt :l\breu vai \ainda fornecer-me os elemenlóS que Dlo tive témpo de 

· plbé\irâr\ nôs jomaes :· • · • 
cNão tardou, portanto, que os armazens Leal, i:la Rua de Sàrito 

Jlntiio, ficassem transformadas em arsenal, onde Jll6aro Pape, /Oão 
Chagas e José Freitlfs Ribeiro analisaram detidamente o rNferial des· 
tinado a re"olta. 

t tu .., . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 
Para lá' erwlou o dr. 11lberto Costa, duas caixas· de bonibfls que 

mais tarde sofram, a pau e corda, dos armazens para o consultorio do 
dr. Qonçliloes 'Lopes">. . 

Era rité' o fabricante eni que depositavam maiores esperanças e foi 
a primeira vitima dos explosivos quando os· estava • man'lpulando. 

' Qúe autoridade tem agora quem as apadrinhou, e as adotou para con· 
demnar os tloml:Jistas ? Nenhuma. 

No ~ia em que estiver no poder quem não se roçou por es~as cum­
plicidades, o caso' mudar4<de figura. 

1\ histarla"do •5 de Outubro está muito atroada de expansões festivas 
J>Mª com os fbbricentes ... destas especies para que possa repelir as suas 
lilhás, as sua$ discipulas, aquelas que estao agora noutras mãos. · 

Em toda\ ela nan se fala senão cera fabricante de bombas>. Jorgé 
de J\breü continua : 

cO FABRICO DE EXPLOSIVOS NAO OCUPJIVll SIMPLES­
MENTE MEIA DUZIII DE PESSOAS. QENERllLISARll-SE POR 
UM.li FORMA JISSOMBROSR, E' DENTRO E FORf:I DE LfSBOJI, 
TRllBJILHRV lf ·SE AFINCADAMENTE EM CENTENAS DE Jf Pfl-
RELHOS DESTRUIDORES>. . 

Mais adiante, o ilustre jornalista, narra como um dinamitista se 
entretivera a lançar fogo a um pedacito de certa materia, e& de choco­
late, diante · de imensos frequentadores de um café suspeito e conclue : 

cE, no emtanto, presados leitores, o rolo cór de chocolate era mais 
do que suficiente, quando aplicado em circunstancios especiaes, para 
fazer 1'0ar,. feito em migalhas, um quarteirão da rua do Ouro». · 

Desta maneira triunfou a republica na sombra vasta e negra da Car­
bonaria. 

· Quem presidia a essas reuniões em que havia ameaças de · morte,, pa-
lavras atroantes em que se fala de sangue? O actual chefe do governo. 

<Que se faz a um traidor? 
e Mata-se. 
<E se• ele f~? 
<Procura-se por toda · a parttt ·até que o atinja o braço 1'ingador->. 
Essa "almosf era vermelha, odienta, emc que sóam apenas palavras 

destas e reboam ·as bombas foi senhor J\ntonio Maria da Silva qUe a 
ajudou a crear, ~e a· adensou, a tornou chefa de horrores e de tempestades. 

Rgora, diante de ' uma sociedade desordenada, sem lorça publica, sem 
atçlo dominadora, pretende como chefe do governo, destruir o que fez . 
como ch~fe ~~ Carbonaria ! 

Cumulo dos cumulosl Para que haja autoridade é necessario ganha-la, 
possui-la. · • · ,, 

O presidente do conselho Dlo a tem dffde que presüliu a auembleas 
d~ boidtilstâr que esparam talvez, com os seus engenhos dasttuidores, 
sutih1, atl onde se alçou . o par · das bombas das quais a Carbónária é­
i < àbteãtl~t ibâe. 
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pais que representa. O ex-ministro democralico vai pedir egualdade no 
casti~o. Eu o vou executar, sem colera, mas inflexivelmente, em nome 
da minha' dignidade de cidadão que alem fronteiras, não pensa nas dife­
renças de crédos nem nas lutas que agita e trava em Portugal e apenas 
deseja bem colocado, bem alto, o nome da sua patria. 

O ministro de. Portugal, em Bucarest, senhor Martinho de Brederode, • 
não procede de molde a honrar-nos, isto segundo o relatorio de certa 
policia da capital romanica na qual se narra, entre outras cousas, o se-
.guinte ; 1 ,.. , . 

Grav~ questão teve o diplomata com a senhora da casa onde habi·· 
táva, no n.0 5 da Strada Vasile Lascar. Chama-se ' madame Ciculesco, a 
dona que o acusou de agressões e fez, nesse sentido, varias queixas. 
Um arranjo particular, de caracter intimo, e que não foi cumprido,"levou 
a senhora a uma transigencia mas, em certo dia, as armas de Portugal 
lorarn' arrancadas da fachada, por ordem da proprietaria, o que se sonhe 
na prefeitura da policia, no Ministerio do Interior no dos Estrangeiros 
onde a madame Çiculesco, constantemente, ia queixar-se dos antigos agra­
vos do representante da republica, que não desejava mais no seu predio. 

Passou para o hotel «Magestic> o' 10nhor Martinho de Bredorode e. 
<lentro em pouco, o ministro do Interior era obrigado a intervir· porque 
se davam conflitos consecutivos entre o nosso intranquilo compatriota e 
a direção do estabelecimento. -

Levára para a patria valachia os ardores da nossa raça. Se nao lhe 
coubesse o encargo de representar o pats, teriamos que sentir estar á al­
tura dos marialvas seus avós, em terra das tradições dos hospedars, 
este nosso porteguesinho fidalgo. 

Uma · noite, no restaurant Elysêe, como se estivesse no Gelo, e nos 
anos em que era estudante, pôz·se a provocar um escandalo e acabou 
por pedir o despedimento do mordomo. Foi obrig<1ldo a deixar dê frequen-· 
tar o café, pois lhe preferiram o empregado, isto porque a este assistia 
a razão ante os desmandos e as balburdias do ministro. Tempo depois 
soaya mais ruidosamente, o · escandalo no c:Magestic:> onde alojára 
uma mulher, por demasia conhecida nas tertulias da capital romanica, e 
que intitulava. de achegado parentesco. }\parecia em todos os espectacu.:. 
lós e passeios a seu lado e até se fotografava em sua companhia. Sem­
pre o impefo e o romantismo nacionais em cidades alheias. Se não' fosse 
o encargo diplomatico não haverid mais lidima feição lisboetasinha no . 

· pats de Vacaresco. ... 
O dcmoniO, porem, era a bandeira e o escudo que linha a seu cargo 

e não podia separar de sua p~ssoa, exactamente como não P.odia . largar 
aquela que, ~ semelhança da companheira do senhor Couceiro da Costa 
em Madrid e Viena, fazia seus encantos mas demasiadamente · os mos- . 
lrára no tertuliar internacional. Com tal atrelagem andou oficialmente pe~ 
las salas do }lotei .:Carol>, nas estações de Herculesbad onde, descotierta 
a origem, de qt.tem se inscrevia no estabelecimento em mais alta quali­
dade, da ouc lhe caba desde logo provocou novos desaguisados com o 
nosso agente na Romania. ' 

1\cabada· a cura ~ d'aguas, tornou a dar que falar de si, mais lima 
vez : espancou o policia pôsto pela perf eitura ao seu' serviço. . ' r • ~ . 

l\panhou nma sova o guarda como outr'ora era · habito, nas' noites · 
de regabofo; levar adiante guardas nocturnos, ·nt por essas ruas da1 

Baixa. · · · · 11 • ' ', :-. " 
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Miserias do. Panteon· , 

o culto do oHo - O catado do• grendea mor• 
tos no• Jeronlmo• - o Panteon d~ Pari• .:.... 
lldonlo e a eua freguesia - Peor do que a . 

vala: a valeta 

, 
O filho de João de Deus dizia-me ha tempo : Vou tiror o meu paí 

do Panteon. O representante de Garret afirmava-me ontem : Vou mandar , 
fazer um jazigo para meter os ossos do meu grande parente. 

Porque essa colera contra o Panteon para onde , o governo man­
dou , os despojos de Junqueiro? 

Pela razão de que não passa de uma exposição de lixos. 
1\s cinzas dos imortais, dos que se pretende glorificar, estão para 

ali tão abandonados como se os tivessem deixado num deserto expostos · 
ar todas as surprezas do tempo. Não ha quem cuide de limpar os panos 
que envolvem os caixões, não se fazem nas cupulas os indispensaveis 
trabalhos e os ossos do lirico é!dmiravel e do escriptor da prosa de oiro 
acabarão por ser rotdos em seus ataudes SP. acaso as f amilias não os 
transportarem para· onde a, piedade dos seus possa cuida-los no carinho 
e no amor que lhes deQicam. 

· Se as almas comunicam entre si e se no espaço êlas têem a mesma 
beleza que na terra, como devem ser interessantes os comentarios dos 
dois pbetas ácerca dos seus contcmporaneos que, gerando o culto do osso, 
acabaram . .quasi· por os deixar aqs dentes, doa caes,r 

Quanto melhor não estariam os seus oorpo.s ·em pequeninos cemite­
rioa, metiilos em tumulositos que os r~olhessem sem essa 1pompa que 
sõa a falso e tem todas as miserias dos ouropeis apodrecidos ? 1 

O Panteon ! E imagina-se como em Franç~ um monume,nto levan-. 
tado. pela B4triá aos seus gr.ande$ homens, e até. ali tconduzidos em trjun(o. 

fios Grandes Homens a Patriar reconhecide rr diz _ar inscriç4o que 
o cobre no alto dessa sagrada montanha de Santa Genoveva, padroeira 
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nós á véla vamos, num mar porceloso, só porque ele nao guia a nau, em-
bora de longe a vigie, · 

Sem essa vigilancia, sem esse carinho, sem esse cuidado, nlo teria· 
mos o respeit~ d~ m':'ndo, nem iriamos gov~rnar-nos com tentos. 




